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Brincadeiras de meninos e meninas: 
segregação e estereotipia em episódios de faz-de-conta' 

llka Dias Bichara 
Unh'ersidade Federal de Sergipe 

Por mais fantasiosa que seja uma hrincadeira. um poderoso agente da realidade está presente: a estereotipia d~ 
gênero. Meninos brincam de temas con,ider .. dos "masculinos" enquanto as meninas com os '·femininos". É 
comum presenciar·se também a pref~r~ncia por parceiros do mesmo sexo na fonnaçilo dos grupos de 
brinquedo. Investigar como as questiks de gênero influenciam no desenvolvimento e as possíveis variaçiks 
advimla.~ de particularidade, "ociocultllJais tem sido um dos nossos objelos de P"''luisa nos ullimos anos 
Para tal, temos-nos dedicado a registrar a atividade livre de meninos e meninas em duas comunidades 
locali~adas no sertão scrgipano e com pariicularidades clllturais especiais: adns indios Xocó e dos negros do 

MocamOO_ Os resuHados demonstram que a aquisiç1lo c o desen\'olvimenlo de papéis dc gênero são aspectos 
impori:mlcs do desenvolvimento e interrelacionam-se com variáveis socioculturais e situacionais. 
Pllmu-eb .. : eSlereotipia, segregação, gênero, brincadeira de faz-de-conta 

Bllysandgirls'play:segregationandstereotypeinmake·believeepysodes 

Abstract 

As fancifol a game ean be, a powerful reality agenl is presento the gender stereotype. 80y8 play games which 
are considered appropriate ler OOys, Vlhile girls play games whieh are considered approprialc for girls. lt is 
also cOlllmon to see the preference for partners ofthe sallle sex to conslitute the groups. The investigalion of 
how gender questions influence lhe developmem and the possible variations which result from sociocultural 
pariicularitics has becn one orour rcscareh issucs in the last fcw years. With Ihis aim, wC have been regisl..nng 
the free activity ofboys and girls in two communitie-s located in a region ofthe Sergipe State, aod wilh speeial 
cultural partieularities: lhe Xocó indiam and lhe MocamOO blad:s. The resulls show Ihat the acquisition and 
de\"elopment of gemler role are imporiam aspects of developrnent and interrelate with sociocultural and 
simational variables 

1rr Wlril: stereotype, scgregation, gcndcr, make·believe games. 
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I. I. licb1 

Por mais fantasiosa que seja uma brincadeira ficam, de forma integrada, faces e vozes masculinas e 
infantil, um poderoso agt:nte da realidade está pre- femininas, porém só aos dois anos demonstram ter 
scntc: a estcrcotipia de género. Meninos brincam de estabelecido categorias de género; inclusive só nesta 
temas considerados masculinos e as meninas daque- idade identifieam gravuras masculinas e femininas. 
les considerados femininos. Vários estudos têm A rotulação de gênero, a preferência por 
constatado que meninos preferem brincadeiras de algum tipo de brinquedo espedal e a percepção de 
super-heróis, papéis com muita açiio (homens do papéis sexuais adultos, segundo Weinraub e cols. 
espaço, Superman, polícia e bandido, monstros e (I 984),podem ser observados em crianças a partir de 
lutas) e transportes (carros, avião, ônibus etc.). Por 26 meses de idade. Estudos realizados por Meehan e 
sua vez.. as meninas preferem atividades relacionadas lanik (1990) demonstram que, de~de os três anos, as 
com atividades domésticas, casamentos, festas criançasjá podem estabeleçer sua própria identidade 
(casinha, comidinha, mãe-bebê, aniversários, chás de gênero; que, aos seis ou sele, já demonstram um 
etc.) (8Iac\(, 1989; Bichara, 1994; McLoyd, 1980; bom conhecimenlo sobreatividades e papéis sexuais 
Moraes, 1980; Tizard, Philiphse l'lewis, 1976; entre e objetos sexualmente tipificados; e, por volta dos 
outros). dez anos, já conhecem traços abstratos relacionados 

Segundo Katz e Doswell (1986), papel de com papéis sociais. Esses mesmos autores descobri-
gênero tem sido definido como um conjunto organi- ram que, quanto mais alta a idade. menos se verifica a 
zado de expectativas para comportamentos e ativida- presença de estereótipos de gênero. 
des consideradas apropriadas e desejadas pelos Estudos reçentes demonstram que a criança 
outros, para homens e mulheres de uma determinada pequena não necessita ter desenvolvido um cntcndi-
cultura. Mais comumente o termo também inclui mento sofisticado sobre gênero para manifestar pre-
comportamentos atuais, preferências e atitudes ferências sexualmente tipificadas e estereotipadas. 
somados a expectativas sociais, estabelecendo uma Por exemplo, crianças a partir de dois anos preferem 
relação entre normas prescritas culturalmcnte e com- brincar com brinquedos tipificados para o próprio 
portamento individual sexo, como carrinhos para meninos e bonecas para 

Desde muito cedo, a criança demonstra, não só meninas. Estes estudos também demonstram que 
na brincadeira, mas, em várias atividades, a percep- meninos apresentam estereótipos mais acentuados 
ção sobre rotulação de género, identidade de gênero, que meninas (Huston, 1985; Katz e 8oswell, 1986; 
preferência por brinquedos sexualmente tipificados e entre outros). 
percepção de papéis sexuais adultos. Isto porque, A este respeito, percebe-se que a sociedade 
desde que nasce,já lhe é transmitido todo um conjun- exerce maior pressão sobre meninos e homens adul-
to de expectativas para comportamentos e atividades tos contra a tipificação inadequada que em relação ás 
considcradasapropriadasequevãoproporcionar-Ihe meninas. Meninos considerados "mariquinhas" 
a possibilidade de assimilação do que significa ser sofrem avaliação mais negativa que meninas consi-
menino ou menina. dcradas "moleques" (Archcr, 1989; Manin, 1990). 

Segundo Katze Boswell (1986).os pais são os Segundo Martin (1990), o comportamento tran-
mais significativos agentes de soci~lização nesse sexual manifesto por meninas preocupa menos os 
processo e as questões centrais acerca de papéis adultos, que acreditam que estes comportamentos 
sexuais são aprendidas até os cinco anos e completa- serão superados com o desenvolvimento. 
das na vida escolar. Estas tipificações são difundidas não só pela 

Poulin-Dubois, Serbin, Kenyon e Derbyshire família e parceiros como também pela escola, litera-
(1994) relatam estudos que indicam que crianças por tura e mais recentemente pela TV. Davidson, Yasuna 
volta dosscte meses de idade já reconhecem faces e Tower (1979), observando a diferença entre as 
masculinas e femininas. Estes mesmos autores caracteristicasdospersonagensmasculinosefemini-
encontraram que, aos doze meses, as crianças identi- nos da TV, perceberam que os homens são mais 



agressivos, construtivos c premiados por suas ativi- experiências vivenciadas no dia-a-dia, as pessoas 
dadcs c as mulheres são pllnidas por altos níveis de criariam representações simplificadas estruturadas 
atividade e receocm menos rec{)mpemas por sellS em tomo de modelos. Assim, tanto para conceitos 
componamentos. Constataram, também, cxpcrimcn- sociais (gênero, por exemplo), como para conceitos 
talmente, que as meninas diminuem ojulgamento de não sociais (uma espécie animal, por exemplo) as 
eSlereotipia sexual quando assistem a filmes em que características comuns dos modelos seriam alta-
a mulher é valorizada. Beraldo (1993) também se mente reconhecíveis c anomalias (como um menino 
refere á valorização muito muior da masculinidade com cabelos grandes, girafa com pescoço pequeno 
que feminilidade. Quando uma mcnina aproxima-se etc.) seriam dificeis de serem incorporadas. Sem 
do papel masculino isto é percebido como uma pro- dúvida, esta é uma explicação interessante, mas nos 
moção; já no caso inverso é como se o menino esti- leva a qucstionar sobre como ficam esses conceitos 
vesse sendo rebaixado. sociais diante da diversidade de modelos existente na 

Slltton-Smith e Rosenberg (1961) examina- sociedade moderna. Cabelos grandes em meninos, 

ram mudanças históricas na preferência por brinque- por exemplo, não pode mais ser considerado assim 
dos em crianças americanas, durante 60 anos c cons- Não seriam características mais sutis relacionadas 
talaram que os meninos, na época da pesquisa, não \:om papêis e valort:s so\:Íais, mais uetenninantes? 
brincavam mais, como no inicio do século, de tcmas Carvalho, Smith, Tlunter e Constabile (1990), 
neutros como casa e escola, que eontinuavam sendo por exemplo, sugerem que a estereotipia de gênero 
preferidos pelas meninas. Esses autores vcriticaram em relação a brincadeiras esteja-se reduzindo, espe-
que, apesar das meninas mostrarem com o passar do cialmente em contextos culturais onde há mais ênfa-
tempo preferência cada vez maior por esportcs mas- se na igualdade entre os sexos. 
eulinos, seus temas de faz-de-conta n1l0 mudaram Neste sentido, Thompson e Zerbinos (1995) 
com o tempo, prov~velmente porque o papel da compararam desenhos em exihição nas TVs ameri-
mulher não mudou significativamente no decorrer canas nos anos 70 com os de 1980, e encontraram 
deste período. mudanças significativas indicando uma menor 

Para Ponnelau, Boldue, Maleuit e Cossette estereotipia de gênero presente nestes progmmas, 
(1990),asmudançasocorridasnasociedadeparecem principalmente no que se refere ás características 
não estar ocorrendo em velocidade suficiente para femininas. Encontraram mulheres com mais inieia-
fornecer oportunidades iguais para meninos e meni- liva, maior vcrba!izaç~o, coragem e!1:., assim como 
nas, durante o período mais precoce de seu desenvol- homens com características mais neutras. 
vimento. Apesar de serem as mulheres as principais Esses mesmos autores citam pesquisas que 
fornecedoras de brinquedos e equipamentos para as constatam que as crianças não só assimilam a este-
crianças pequenas, ainda o fazem a panir de um reotipia através de programas de TV, principalmente 
padrão bastante tradicional: artigos de esportes, desenhos animados, como identificam claramente a 
ferramentas, veículos, roupas azuis, vennelhas e presença de caraeterístícas estereotipadas para 
brancas, roupas dc cama e cortinas azuis para meni- homens e mulheres nesses programas. 
nos; bonecas, personagens ficticios, roupas cor de Essa estereotipia assimilada é reproduzida 
rosa CC' multicoloridas, chupetas cor de rosa, adornos, pela criança nào só na exibiyão de comportamentos 
roupadecamaecortinasamarelasoucorderosapara tipificados como também ao evitar brincadeiras e 

objetos estereotipadm como do sexo oposto. Shell e 
Levy, Taylor e Gelman (1995) questionam o Eisenberg (1990) argumentam que esta conduta 

porquê dos estereótipos, incluindo o de gênero, parece estar relacionada com a busca de ilprovaç~o 
serem tão resistentes à mudança. Uma explicação pelos parceiros de brincadeiras c para evitar TCaçõcs 
poderia ser a de que a estereotipia poderia ser consi- negativas. 
derada como um processo cognitivo nom131. Objeti- Diferenças de gênero podem ser observadas 
vando organizar eficientemente uma grande soma de também na comunicação tanto verbal quanto não 
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verbal. Black (1992) encontrou que meninas conse- brincando mais tempo em grupos segregados por 
guem estabelecer o diálogo por mais tempo, incluem sexoe isto é mais pronunciado em crianças da mesma 
propostas e idéias das companheiras, enquanto os idade e quando adultos não estão presentes. Também 
meninos usam mais frases soltas, auto-referência, cita estudos de Freedman (1980) realizados em cul· 
além de alternarem os temas das brincadeiras com turas não ocidentais (Chinesa, Balinesa, Queniana, 
mais (reqüência. Essas diferenças de comunicação se [lldiana e entre os ! Kl.mg do Kalahari), onde foram 
revelam também na resolução de conflitos, onde as encontrados resultados semelhantes. 
meninas parecem ser mais apaziguadoras que meni- Archcr (1992) também eita trabalhos que evi-

denciam assituaçõcs onde a segregação se loma mais 
Na comunicação não verbal obscrvam-se flexível: por intcrvenção de adultos, quando o mimc-

diferenças na postura, gestos, movimentação corpo- ro de parceiros para brincar é limitado (Maceoby e 
ral, distância interpessoal, olhar, contato, contato e Jacklin, 1987), quando estão envolvidos em ati vida-
sorriso etc. Otta (1994) relata que já foi constatado des que exigem cooperação e menos atenção para o 
que, em v:irias situações, as mulheres sorriem mais sexo, em alguns jogos, quando adultos organizam 
que os homens e o sorriso é interpretado como um encontros mistos, quando são agrupadas por outros 
gesto de apaziguamento. Os homens tendem a exibir critérios que não o sexo c fora da escola em lugares 
mais indicadores de dominância, enquanto as mulhc- menos públicos (Thomc, 1986). 
res indicam maiorcalor emocional em seu comporta- Archer (1992) relata estudos que demonstram 
mento não verbal. Em nossa sociedade, os meninos, que meninos e meninas desenvolvem diferentes sub-
desde pequenos, são desencorajados a expressar culturas em grupos segregados. Por exemplo, 
abertamente suas emoçõcs, enquanto as meninas são Maccoby e Jacklin (1974) concluem que diferenças 
encorajadas a exteriorizá-las. A estereotipia sexual entre meninos e meninas poderiam ser descritas as-
inclui o treino da expressividade facial das crianças. sim: meninas brincam intensivamente com uma ou 

Um outro aspecto importantc presente no duas "grandes amigas", enquanto os meninos brin-
desenvolvimento relacionado com o processo de cam em grandes grupos. Waldrop e Halverson 
compreensão e assimilação de papéis sociais é a (1975) argumentam que o significado do que seja 
segregação: meninos preferem brincar com meninos sociabilidade é diferente para meninos e meninas aos 
e meninas com meninas. Beraldo (1993) relata que, 7 anos e meio: os mcninos mais sociais tendem a ter 
por volta dos três anos, as crianças j:i demonstram amplas relações com seus parceiros, enquanto as 
preferência por parceiros do mesmo sexo, prefe- meninas muito sociais têm relação intensa centrada 
rência que se mantém durante boa parte do primeiro em uma grande amiga. Cita estudos que mostram 
grau, embora a maioria das crianças também pani- que adolescentes costumam manter este padrãO: 
cipe de brincadeiras em grupos mistos. Maccoby mocinhas têm uma grande amiga ou um pequeno 
(1988) também encontrou que a segregação se acen- numero de amigas íntimas (Grimn, 1986), enquanto 
tua com o aumento da idade, permanecendo forte na rapazes são mais inclinados a formar uma gang ou 
média infãncia (período escolar). um grupo (Willis, 1977), padrão mantido na vida 

Archer (1992) afirma que, apesar das primei- adulta para atividades consideradas masculinas 
ras generalizações feitas sobre a segregação sexual como praticar esportes ou beber. 
em crianças terem sido baseadas em estudos condu- As diferenças de estilos culturais entre grupos 
zidos com crianças norte-americanas, recentemente de meninosemeninas podem ser observadas também 
tém-seencontrado evidências de segregação também em outras atividades: meninos se engajam mais em 
em outras culturas. EsteautorcitaestudosdeWhiting jogos brutos, brigam mais, mostram mais publica-
e Edwards (1988), realizados em seis culturas (india, mente dominância nas interaçõcs. Tendem também a 
Okinawa, Filipinas, México, Quénia e Estados brincar mais em locais públicos e serem menosvigi-
Unidos), que mostraram crianças entre 4 e 10 anos lantes e cuidadosos que as meninas (Newson e 



Newson, 1986 citados por Archer, 1992). A brinca- observação incluíram, nos dois casos, atividades no 
dcira das meninas é caracteristicamente mais coopc- próprio rio, em suas praias, no mato, nas plantações, 
rativa e com diálogos mais intensos e duradouros. na praça central da aldeia XOCÓ, nas ruas de cima e de 

Portanto investigar aspectos relacionados com baixo no povoado Mocambo etc 
a tipificação sexual, mais particularmente sobre a Procedimento: os dados foram coletados 
presença de estereótipos sexuais e segregação nos através de observação direta de comportamento, 
grupos de brinquedos, cm comunidades rurais, com utilizando-se filmagens em vídeo, associadas com 
características culturais particulares. onde talvez o registro cursivo, da atividade livre das crianças em 
papel sodal da mulher ainda nilo se tenha modificado seus ambientes de brincadeiras. 
tanto quanto em culturas ocidentais urbanas ~ ou Foram observados de forma focalizada grupos 
seja, as mulheres ainda se ocupam predominante- de brinquedo ou crianças brincando sozinhas, escolhi-
mente de tarefas domésticas e cuidados com os dos aleatoriamente e que estivessem ou nlio brincando 
filhos, não ocupando espaços politicos importantes de faz-de-conta. Uma vez iniciado um episódio, este 
na comunidade (cacique ou pajé. por exemplo) ~ era registrado atéo fim. Consideraram apcnas as ma-
constitui um promissor campo de pesquisas sobre a nifestações espontâneas das crianças. As fitas foram 
influência de variáveis socioculturais no desenvolvi- posteriormente decodificadas e comparadas com os 
mcnto infantil. Para tal, a brincadeira de taz-de-conta registros cursivos visando não só à complementação 
se mostra exemplar, exatamentepor ser social e refle- dos dados como também ii obtenção de fidedignidade. 
tir claramente ~spcctos da organi7.ação social, papéis Os dados sofreram análise quantitativa e qualitativa. 
adultos, moral c valores da sociedade na qual a crian-
ça está inserida, assim como a adaptabilidade h con­
dições encontradas, tais como: estar no rio, mato, 
dentro de casa etc., ter ou não brinquedos, número de 
participantes, idade, sexo. 

Este trabalho apresenta e compara dados 
obtidos em quatro anos de pesquisa em duas comuni­
dades localizadas no sertão nordestino com caracte­
risticas culturais peculiares: a dos indiosXocóe dos 
ncgros do Mocambo, ambas situadas no município 
de Porto da Folha (Sergipe), às margens do rio São 
Francisco 

Mélodo 

Sujeitos: foram sujeitos deste trabalho cerca 
de 60 crianças, de ambos os sexos, sendo aproxima­
dameote 35 na aldeia Xocó e 25 no mocambo, com 
idades variando cntre 2 e 12 anos. Essas crianças 
foram escolhidas aleatoriamente entre as residentes 
nas duas comunidades. 

Situação: as crianças foram observadas nas 
áreas livres dos dois povoados, sendo que os Xocó 
moram na Ilha de São Pedro no rio S. Francisco, e o 
povoado Mocambo fica localizado às margens do 
mesmo rio a pouca t1istância da ilha. Os locais de 

Resultados e discussão 

Para efeilo deste trabalho considerou-se como 
sendo brincadeira de faz-de-conta uma seqUência de 
aIOs verbais ou motores relacionados a um tema, em 
que as crianças envolvidas comportam-se como se 
fossem outras pessoas ou em relação a objetos, 
plamas e outras pcssoas, tratando-os como se fossem 
outros ou atribuindo·lhes propriedades diferentes 
das que lhes são conhecidas no contcxlO habitual,ou 
ainda, criando elementos não presentes na situação 
~tual(Moraes, 1980). 

Num primeiro exame do material coletado, 
confirmou-se uma impressão inicial de que havia um 
número bem maior de episódios envolvendo meninos 
que meninas. A Tabela I, que mostra a freqUência de 
episódios de brincadeiras de faz-dt-(;onta de acordo 
com o sexo das crianças, demonstra essa diferença. 

Tabela 1. Composição dos grupos de brinquedos de 
3cordncomOM'xon3sduascomunidades 

I,. 
M.~. 

65.5 

11.1 

25.5 

tI.1 

11.1 III 

tU 
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Como pode ser visto, a frcqüência de episódios ~vy e ools. (1995) de que, de uma forma geral, 
brincadosaprnaspormcninos(sozinhosouemgrupo) meninas preferirem, mais que meninos, brincar em 
é bastante superior à de episódios brincados apenas ambientes internos. Essa, porém, é uma afirmativa que 
por meninas (sozinhas ou em grupo) ou brincadeiras não podemos, com os dados deste trabalho, comprovar 
envolvendo grupos mistos (aqueles onde havia pelo umavezque,apesardetersidoconstatadaaprcscnçade 
menos um menino e uma menina juntos), nas duas meninas brincando no interior das casas, o registro 

amostras. Esses resultados podem Sl'f explicados por dessas brincadeiras não foi realizado por motivos 
duas razões, que consideramos complementares: a éticos. 
primeira é o falO de ser comum na região as meninas Ponanto, de início, já percebemos uma dife-
desde cedo ajudarem suas mlles nas larefas domesti- rcnça marcante relacionada ao gênero: a própria 
caso Como a maior pane das observações foi feita no presença tisica de meninos e meninas brincando nas 
intervalo entre 10 e IS horas (pctiodo de grande áreas livres das duas localidades e desigual. 
atividade doméstica relacionada com a confecção do Um outro resultado interessante, que também 
almoço, am.Jmação da casa, lavagem de louça etc.), pode ser observado na Tabela I, e a segregação por 
este deveria ser um resultado esperado, pois as meni- sexo nos grupos de brinquedo. Como pode ser visto, 

nas, nesse horário, encontram-se em casa reali7.ando apenas 18% dos episódios, coincidentemente nas 
essas tarefas e não brincando. Um dado que corrobora duas amostras, envolviam grupos mistos. Este resul· 
esta explicação é a presença de grande número de tado confirma estudos anteriores realizados por nós 
meninas acompanhando suas miles após o almoço na em S. Paulo (Bichara, 1994), onde também as crian-
lavagem de panelas no rio ou mesmo realizando essas ças preferiram brincar com parceiros do mesmo 
tarefas sozinhas. Nessas oponunidades, eventualmen- sexo; inclu~ive, numa das amostras (meninas de 5-7 
te, elas interrompem a tarefa e brincam com as outras anos da creche A), só brincaram entre si. Confirmam, 
crianças presentes no local e, depois, voltam a fazer o também. estudos realizados por outros autores como 
que estavam fazendo antes. Vale registrar que a reali- Beraldo (1993), Maccoby (1988), Huston (1985). 

zaç!io destas tarefas n!io pode ser confundida com o Em seguida, examinamos a escolha dos temas 
brincar de realizá·las, pois, nessas oportunidades, as das brincadeiras procurando identificar a preferência 
meninas não fazem-de-conta que estilo lavando pane- de meninos e meninas, utilizando para tal a categori-
las, lavam-nas de fato. zação de temas proposta por Moraes e Carvalho 

Uma outra possível explicação que poderia (1994). A freqUência de episódios por tema, brinca-
também Justificar esse número menor de meninas dospormeninosemeninasdasduaslocalidadesestu-
brincando nas áreas livres pode ser a mencionada por dadas, está disposta na Tabela 2. 

Tabtla 2. Percentuais de tcmasde brincadeiras apresentados pelas crianças dc acordo com o local e a composiçilodo grupo 
de brinquedo. 

Ilus,tIt. 
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Como pode ser visto. há uma clara preferência 
dos meninos das duas amostras por brincadeiras rela­
cionadas com transponcs (andar a cavalo, dirigir 
carro, caminhão, conduzir barco, carro de boi etc.) e 
de meninas por brincadeiras relacionadas com ativi­
dades domésticas (casinba, comidinha, mãe e bebê). 
Este é um result~do esperado e revela uma forte este­
reotipia de gênero presente nas duas amostras. 

Esses dados confirmam a tendênciajá detecta­
da em outros estudos (Moraes, 1980; Black. 1989; 
Beraldo, 1993; Bichara. 1994; entre outros) de que as 
crianças tendem a imitarmodelos de seu próprio sexo 
e as meninas são mais pressionadas a serem assisten­
tes e cuidadosas. 

Esta forte estereotipia obsetVada, indepen­
dente do que possa representar num plano teórico, é 
reflexo do modo de vida das duas comunidades e 
atividades típicas do dia-a-dia de bomens e mulhercs: 
os homens andam a cavalo, utilizam carros de boi 
para transporte de mercadorias (principalmente no 
interior da ilha de S. Pedro), pescam com canoas e 
barcos, vão à feira no município vizinho de barco, 
plantam, ellidam do gado, enquanto as mulheres 
cuidam das crianças e tarefas domésticas. 

De uma forma geral, os enredos desenvolvidos 
pelas crianças nessas brincadeiras refletiam esse 
dia-a-dia sendo, portanto, bastante realísticos. Segundo 
Black (1989), a preferência por temas retirados do 
dia-a-dia pode dar-se por serem eles mais propícios a se­
rem prontamente lISaUos em simulaç~o imerativa, pois 
possuem contcúdos facihnente partilháveis que facilitam 
a interpretação e negociação, principalmente em crian­
ças menores, com menos habilidades simbólicas 

Essa realidade não eliminou, contudo, a 
influência da mídia, principalmente televisão, na 
escolha de temas e desenvolvimento de enredos nas 
brincadt:iras das crianças, apesar do contato restrito 
que elas têm com este veiculo (na ilhade S. Pedro não 

havia energia clétrica e ambas as comunidadcs são 
muito pobres). Presenciamos brincadeiras onde se 
usavam nomes de personagens de novelas e filmes, 
cantarolavam temas de trilhas sonoras de novelas, 
imitavam danças comuns em programas de auditório 
e até uma partida improvisada de jogo de ténis foi 
registrada. 

É importante verificar, a esse respeito, que 
entre os Xocós houve uma clara preferência dos gru­
pos mistos por brincadeiras dc aventuras, as que mais 
se inspiram na programação televisiva. Estes temas, 
exatamente por não estarcm dirctamcnte relaciona­
dos com o cotidiano, permitem uma possibilidade 
maior de escolhas e dcsempenho de papéis, dando 
oportunidadcs iguais para meninos c meninas. Entre 
as crianças do Mocambo, bouve uma distribuição 
equitativa entre transporte, aventura, atividades 
domésticas, profissões e outros (brincadeiras que nllo 
se encaixaram em nenhuma das categorias anterio­
res), o que confirma esta possibilidade de ampliação 
de oportunid~des que o grupo misto permite. 

Um outro aspecto importante na diferendação 
entre os gêneros nas brincadeiras de faz-de-conta é a 
comunicação. Nesse tipo de brincadeira, as crianças 
costumam utili7..;!r uma linguagem mais ricaecomple­
xa que em outras atividades (Garvey e Kramer, 1989), 
pois precisam f~zcr o convitc para ° faz-de-conta 
negociar temas, papéis, conduzir o enredo e manter 
coeso o grupo compartilbando a mesma fantasia 

Classificamos os episódios dt: faz-de-conta de 
acordo com a comunicação, entre os que usavam 
vcrbalizações (diálogos. frases soltas ou palavras 
relacionados com o tema), vocalizações (emissão de 
sons imitando ruidos de algum objeto Oll animal. 
gritos), verbalização e voçalizaçõcs juntos e episó­
dios silendosos (geralmente solitários). As freqüên­
cias de episódios encontradas para estas categorias 
estão dispostas na Tabela 3. 

Tabela). Pcrccnt...aisde rrequênciaparncada tipodecomunicaçãopresentesem L-pisódiosdclaz-de-contadcacordocomogênero 
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Como pode ser visto, as meninas e os grupos 

mistos são os que uti lizam mais a verbalização, tanto 
só como acompanhada.~ de vocali7..açÕCS. Este dado 
já era esperado. pois, segundo Black (1992), as meni­

nas conseguem estabelecer diálogos mais longos e 
planejam mais a brincadeira, assim como se esfor­
çam mais para manter o gropo mais coeso aceitando 

sugestõcs das companheiras e negociando mais. Nos 
grupos mistos, devido à heterogen eidade dos 

mesmos, há a ncçessidade constantc dc ajustes nos 

rumosdasbrineadeirasparamanutençãodafantasia. 
A alta freqüência de episódios silenciosos 

entre os meninos se explica pela grande quantidade 
de brincadeiras de andar a cavalu subre paus e varas, 

brincadas ou solitariamente ou em grupos, mas sem 
comunicação entre os panicipantes. Talvez fosse 

mais conveniente dizer que são brincadeiras solitá­
rias paralelas. Por este motivo, não fizemos diferen­

ciação, neste trabalho, entre brincadeiras sociais c 

não-sociais. 
As meninas usam muito pouco só a vocaliza­

ção, oqueé b3st3nh: comum nas brincadeiras dos 
meninos: eles imitam motor de carros, buzinas, relin­

eho~ de cavalos, mugido de bois, o som de annas sen­
do disparadas etc. Quando usam verbalizações, em 

suamaiuria silu frases sultas uu imitando alguma fala 
de personagem como, por exemplo: "Vamos pegar o 

bandido!" ou dando ordens aos companheiros. As 
meninas usaram frases soltas em muitas ocasiões re­

petindo jargões em voga na TV como, por exemplo 
"Vixe. my God!" 

Um exame mais detalhado desta comunica­
ç1l0, inclusive de elementos metacomunicativos. 
próprios deste tipo de brincadcira (Garvey e Kramer, 
1989), não pode ser feito devido às condições de 

coleta de dados ern ambiente natural. A distância ne­

cessária que os observadores tinham de manter dos 
grupos de brinquedo, o fone vento pre~nte à beira do 
rio,a lémdos limites técnicosdasfilmadoras(aproxi­
mam a imagem. mas n1l0 o áudio), não pennitiram o 
registro dos conteúdos, principalmente diálogos, ne­

gociações e condução do enredo. Estudos de comuni­
cação em brincadeiras geralmente s1l0 conduzidos 
em ambientes fechados, especialmente preparados 
para tal,oqueé conveniente para a obtençãodestc 

tipo de dado, mas climinam a riqueza de elementos 

1.'.liUlrl 

que estudos naturalisticos propiciam. Esta é uma 

contradição que ainda pretendemos superar em 
estudos futuros. 

Conclusões 

Constatamos, nos vários aspectos analisados. 
que h{r forte estereotipia e tendência ii segregação 

entre as crianças da aldeia Xocó e povoado negro do 
Mocambo, porém não podemos afinnar quc estes 

traços sejam mais ou menus fones que cm outros 
ambientes. Pesqui~as reali~..adas por nós em S. Paulo 
(Bichara, 1994) e em Aracaju (Barboza, Ramalho e 
Bichara, 1995; Gomes, Aquino e Biehara, 1996) 

encontraram resultados semelhantes quanto à este­
reotipiapresente na escolha dos Icmas para brinca­

de irae na maior verbalização das meninas. 
Será que, como dizem Sutton-Smith e Rosen­

berg (1961), as mudanças oconidas na sociedade 

ainda n1l0 aconteceram com profundidade suficiente 
para modificar este quadro ou, como dizem Levy e 
cols. (199S), aestereotipia seria um processocogniti­
vo nonnal, punanto esperado, em qualquer socieda­
de. com qualquer grau de flexibilização nos papéis 

sociais entre us sexos? 
Apcsar da constatação dc que crianças, desde 

muito cedo, já apresentam comportamentos e fazem 

escolhas de acordo com o gênero já ser amplamente 
reafmnada através de muitos estudos (Poulin-Dubois 
ecols., 1994), os proeessos subjacentes para que isto 
ocolTa ainda n1l0 são totalmente conhecidos; por isso 

muitas teorias têm sido propostas II esse respeito. 
Gervai, Turner e Hinde (1995) argumentam 

que as diferenças ' entre OS sexos em uma sociedade 
s1lo dependentes de muitos fatores e vãriosatributos, 

atirudes e comportamentos associados com os gêne­

ros podem ter histórias desenvolvimentais diferen­
tes. Apesar de provavelmente a experiência com os 

pais e outras pessoas ser o mais potente fator de 
inlluéncia para as crianças, a funna como o fazem é 
inlluenciada pelas nonnas e valores da estrutura 
sociocultural da sociedade cm que vivem. 

Consideramos que estes argumentos se coadu­

nam com os dados encontrados em nossos estudos, 

pois, como afinnamos acima, eles não diferem na 
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existênçía de um maior ou menor grau de estereoti­
pia, mas na fonna como cla aparece, ou ~eja, noscon­

teúdos, enredos, papéis. verbalizaçõcsctc. durantc as 

brincadeiras. 
Meninas, paulistas, aracajuanas, Xocós e do 

Mocambo brincam de mães com muita freqüência. 
porém certamente são mães diferentes, que realizam 
tarefas diferentes. Por exemplo, em São Paulo, numa 
dessas brincadeiras, um grupo de meninas verbalizou 

que pegaria o carro e iria ao supermercado; já na al­
deia Xocó, outro grupo de meninas fez de conta que 

pegava umacanuaparairà feira. Certamente, estas 

brincadeiras foram fortcmcnte influenciadas pelas 
experiéncias concretas vividas por estas meninas 

com suas mães e outras mulheres da sociedade em 
que vivem. Não podemos esquecer, contudo, que, 
com a crescente globalização, veiculada, principal­

mente, por meios de comunicação de massas como a 
televisi'lo, novos elementos vão sendo incorporados e 
ressignificados aosjá existentes. Assim, uma menina 
do Mocambo pode, por excmplo, incluir, cm suas 

brincadeiras, elementos da experiência tida através 
de novelas, como por cxcmplo, a utilização de ex­

pressões como "Vixe, my Oood", em meio a uma 
dessas brincadeiras, ou mesmo traços mais sutis de 
serem percebidos, como a incorporação de valores e 

Portanto acrcditamos que muito ainda hã para 

ser investigado e esperamos que estudos intercultu­
rais, como este, ajudem a somar esforços no desvela­

mento dessas questões. 
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